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Maus-tratos a animais: 
Casos no Paraná 
expõem cenário 
de negligência

Resgates de cães em condições 
precárias e denúncias de 

violência mobilizam forças de 
segurança e órgãos de proteção

Ocorrências registradas 
em 2025 e 2026 incluem ani-
mais sem cuidados básicos, 
mantidos em ambientes in-
salubres e submetidos a so-
frimento. Denúncias podem 
ajudar a interromper situa-
ções de abuso.

Animais domésticos 
encontrados em condições 

precárias, privados de 
cuidados básicos e 

expostos ao sofrimento 
ilustram a realidade dos 
maus-tratos, problema 

que mobiliza autoridades 
e reforça a importância da 

denúncia

Ciência e alimentação 
saudável em pauta no 

NoroCast desta terça (27)
Pesquisadora do IFPR de Paranavaí, Tatiana 

Colombo Pimentel aborda alimentos funcionais, 
saúde intestinal, sustentabilidade e valorização da 

produção agrícola regional

A ciência por trás dos ali-
mentos que chegam à mesa 
do consumidor é o tema de 
mais um episódio do No-
roCast, o podcast do Jornal 
Noroeste. A entrevistada é 
a professora e pesquisadora 
Prof.ª Dr.ª Tatiana Colombo 
Pimentel, do Instituto Fede-
ral do Paraná (IFPR), campus 
Paranavaí, que compartilha 
conhecimentos sobre ali-
mentação saudável, probió-

A professora e pesquisadora Prof.ª Dr.ª Tatiana Colombo 
Pimentel, do IFPR – Campus Paranavaí, desenvolve estudos 

em Ciência e Tecnologia de Alimentos, com atuação em 
alimentos funcionais, sustentabilidade e inovação. Sua 

trajetória científica foi reconhecida com Menção Honrosa da 
Assembleia Legislativa do Paraná

ticos, microbiota intestinal e 
aproveitamento de resíduos 
agroindustriais. Com traje-
tória reconhecida nacional 
e internacionalmente, a pes-
quisadora recebeu recente-
mente Menção Honrosa da 
Assembleia Legislativa do 
Paraná por sua contribuição 
à Ciência e Tecnologia de 
Alimentos.

Fotos: Divulgação/Cresol

Cresol Pioneira realiza projeto 
Potencializa Elas e impacta 

864 mulheres em 2026
A Cresol Pioneira realiza 

ao longo de 2026 o projeto 
Potencializa Elas, iniciativa 
voltada ao fortalecimento do 
protagonismo feminino que 
impactou 864 mulheres, entre 
cooperadas e não cooperadas. 
A ação promoveu o desenvol-

vimento pessoal, social e pro-
fissional das participantes por 
meio de encontros periódi-
cos e palestras com temáticas 
estratégicas de interesse da 
comunidade e da instituição 
financeira cooperativa.

Segundo turno das 
eleições registra menor 
abstenção em 20 anos

87 milhões de doses: após reverter 
queda, Paraná alcança maior índice 

de vacinação da década

Macacos

O Luto Reconstrução

O fim da escala 6x1 foi 
aprovado! Saiba o que muda 

para o trabalhador
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Jogue e volte a ser feliz
Se é para ser vintage e vol-

tar no tempo nada melhor 
que se debruçar neste livro 
incrível e desvendar os misté-
rios para chegar aos segredos 
da sereia de Anorak. Jogador 
Número Dois é uma leitu-
ra prazerosa e que vai fazer 
você voltar para os anos 80, 
90 e vivenciar momentos de 
nostalgia e diversão pra va-
ler. Um sucesso mundial que 
chega até nós em capa dura e 
edição especial pela Intrínse-
ca Editora.

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte 

educador, autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno do 
Pequeno Príncipe, e da obra prima Xeque Mate, que agrada gregos e 
troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de 

Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, 

bate papo e lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em 
contato roberthfabris@gmail.com

Macacos
Ele me olhava sorrindo.
Eu, morrendo de medo, fiquei toda encolhida e, do outro lado 

do pátio, os alunos rindo de mim.
Eu ainda não tinha me acostumado.
Os macacos moravam na escola em que trabalho. Ou melhor 

— nem sei direito — acho que a escola morava no espaço dos 
macacos.

Eu só queria passar pelo corredor. Mas me sentia profunda-
mente intimidada.

Já tinha ouvido várias histórias: roubo de comida na sala dos 
professores, assalto à mochila dos estudantes. E o pior de tudo — 
apenas eu ainda não achava normal.

Outro dia, aconteceu uma coisa engraçada. Nem sei se essa é a 
palavra certa.

Era ensaio geral para a festa junina.
Estávamos no pátio, os alunos dançavam, riam, conversavam. 

Os professores assistiam. Tudo dentro da normalidade que só 
quem vive dentro de uma escola parece conhecer.

Foi quando me senti observada.

Fabiana Margonato é mestre em Estudos Linguísticos pela UEM, 
cronista, professora de redação, esposa e mãe de três. 

Instagram: @fabiana_margonato

Ele estava lá.
O macaco, em cima do telhado da escola, olhando tudo aquilo 

acontecer. 	 Estava até dançando.
E eu, cada vez mais sem entender.
E comecei a perceber que cenas assim iam me fazendo perder 

o medo.
Até que uns dias depois, eu vi um outro macaco. Dessa vez, 

acompanhado.
Vi muito de longe e achei que tinha algo na mão. Parecia uma 

bola, ou até um coco.
Aumentei o zoom com a câmera do meu celular e não acreditei: 

era um macaco adulto mexendo na cabeça de um macaquinho.
Parecia estar tirando piolhos. Vai saber ao certo o que era.
Fiquei olhando por uns momentos, criando hipóteses com 

meus alunos sobre aquilo.
Dois minutos depois, estávamos em sala.
E a vida continuava. Do lado de dentro e do lado de fora da 

sala.
Nesse mesmo dia, depois do sinal da saída, o pátio já estava 

quase vazio. Demorei um pouco para sair e me peguei observan-
do ao redor.

Os macacos estavam lá, alguns no pátio e outros fora dele.
Caminhavam tranquilos, apenas vivendo.
Por um momento, me senti bem. E fui embora feliz, pensando 

que os macacos, assim como eu, também descansariam naquela 
noite.

O Luto
Caríssimos e caríssimas leitores(as)
 Penso que no geral, a experiencia do luto é causadora de muitos 

distúrbios, sofrimento, e sentimentos de total impotencias, perante 
a morte que chega e leva alguém querido. Podemos inclusive sofrer 
pela expectativa da chegada do luto.

 No seu livro, Notas Sobre o Luto a pensadora e escritora nigeria-
na Chimamanda, usa a seguinte expressão, com referência ao luto, 
quando seu pai vem a falecer:” Como eu amava muito o meu pai, um 
amor arrebatador e terno, no fundo sempre temi esse dia”. O dia que 
a morte de seu pai ocorreria. O medo da morte e da perda, se fazem 
presentes nesta expressão.

 Interessante como Chimamanda faz uma crítica ao que se apre-
senta como “vamos celebrar a vida dele. Que fácil fazer um sermão 
sobre o caráter definitivo da morte, enaltecendo a vida do morto, com 
lembranças. Como afirma a pensadora: “Ter um amor arrancado, so-
bretudo quando isto é inesperado e depois ouvir que deve recorrer as 
lembranças. Chimamanda afirma que na realidade, o caráter defini-
tivo da morte, que se apresenta como a fonte de toda aflição do luto.

 Chimamanda ainda faz a seguinte descrição do luto: “O luto não é 
etéreo; ele é denso, opressivo, uma coisa opaca. O peso é maior pela 
manhã após despertar: um coração de chumbo, uma realidade cujo 
pai está sempre presente, que se recusa a ir embora. Eu nunca mais 
vou ver, o meu pai” Temos a dor e o sentimento de perda.

Como Chimamanda observa, há um jeito africano de se tentar 
lidar com o luto: “luto exteriorizado, performático e expressivo, no 
qual se atende a todos os telefonemas e recontar o que aconteceu, 
no qual o isolamento é um anátema. Porém, Chimamanda destaca:” 
Mas eu não estava pronta” na verdade, ninguém está.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

As eleições terminaram. Finalmente. Após um período curto, 
porém muito demorado e desgastante, exercemos nosso direito 
de escolher os membros dos Poderes Legislativo e Executivo nas 
esferas estadual e federal. Se é certo que, para os membros do 
Poder Legislativo, nós escolhemos quem queremos, para o Poder 
Executivo invariavelmente votamos não só no nosso preferido, 
mas contra aquele que não queremos.

E, diante desse panorama, no afã de querer evitar que aquele 
que não escolhemos vença, adotamos uma postura agressiva e 
ofensiva, ultrapassando vários limites de civilidade e cordialida-
de. E esse comportamento negativo se agrava quando deixamos 
de selecionar o alvo das críticas, ofensas e agressões, e passamos a 
desrespeitar as relações familiares, de amizade, amorosas, comer-
ciais e profissionais, causando rompimentos e afastamentos, com 
a quebra de diversos laços.

Terminadas as eleições, o trabalho que se mostra mais árduo é 
o de nos despirmos da roupagem de eleitor e voltar a vestir a de 
pai, mãe, filho, irmão, amigo, cliente, sócio, patrão, empregado, 
possibilitando a reconstrução dos laços esgarçados ou mesmo 

Reconstrução

rompidos.
O principal passo para essa reconstrução é aceitar. Aceitar o re-

sultado sem criar teorias de conspiração. Aceitar que o vencedor 
agradou a maioria dos eleitores. Aceitar que foi mais persuasivo, 
tendo consciência de que a persuasão pode ocorrer de diversas 
formas e por diversos meios, morais ou imorais, éticos ou não éti-
cos, narrativas ou fatos. Aceitar que aquele que escolhemos não 
foi o escolhido pela maioria,

Devemos também entender que cada um tem sua realidade e 
forma de enxergar, E entender que a escolha e julgamento pas-
sam, normalmente, por três análises: os argumentos, como a pes-
soa se apresenta e como as pessoas veem o candidato. E que é essa 
última é a que decide, Por isso, a escolha de um ou a rejeição de 
outro encontra-se vinculada a realidade, situação de vida e expe-
riência que cada um de nós temos e que a posição de cada um não 
se sustenta só na opinião, mas também em sentimentos.

Por fim, a reconstrução passa pela conciliação e reaproxima-
ção, baixar a guarda e escutar, ponderando o que seria prioritário 
no momento, a defesa de um estranho ou a convivência com um 
conhecido que certamente será aquele que poderá te apoiar em 
algum momento de dificuldade.

Aceitar + Entender + Conciliar = Reconstrução. 
Reconstrução dos almoços de domingo em família. Reconstru-

ção do churrasco e do futebol com os amigos. Reconstrução dos 
laços familiares e de amizade. Reconstrução do convívio social. 
Reconstrução da saúde emocional e mental.

Quem sabe assim possamos escolher ter um fim de ano com 
ceia de Natal em harmonia, tranquilidade, amizade e tudo o mais 
que merecemos. E que a única discussão que tenhamos seja colo-
car ou não a uva passa no arroz.

O fim da escala 6x1 foi 
aprovado! Saiba o que 

muda para o trabalhador
O fim da escala 6x1 representa uma mudança importante 

para os trabalhadores brasileiros. A Emenda Constitucional nº 
141/2026 foi promulgada em 16 de outubro e estabelece a re-
dução gradual da jornada de trabalho, garantindo dois dias de 
descanso remunerado por semana, sem redução salarial. Mas 
quando as novas regras começam a valer e como funcionarão 
na prática?

Atualmente, a escala 6x1 permite que o trabalhador exerça 
suas atividades durante seis dias e tenha apenas um dia de des-
canso semanal. Com a nova regra, será adotada a escala 5x2, na 
qual o empregado trabalha cinco dias e descansa dois.

As mudanças começarão a valer em 15 de dezembro de 2026, 
após o período de transição de 60 dias. Nessa primeira etapa, 
além dos dois dias de descanso semanal remunerado, a jornada 
máxima será reduzida de 44 para 42 horas semanais, sem dimi-
nuição do salário. Após mais 12 meses, em dezembro de 2027, o 
limite será reduzido para 40 horas semanais, com jornada nor-
mal de até oito horas diárias.

Isso significa que a implementação ocorrerá gradualmente. 

Durante a transição, as empresas deverão reorganizar as escalas 
e os horários para cumprir os novos limites. Ao final do período, 
a jornada regular será de até 40 horas semanais, distribuídas em 
cinco dias de trabalho.

Outra dúvida frequente é se as folgas deverão ocorrer aos sá-
bados e domingos. A resposta é não necessariamente. Empre-
sas que funcionam aos finais de semana poderão organizar suas 
escalas conforme as necessidades da atividade, respeitando os 
descansos previstos na legislação. Excepcionalmente, também 
poderão ser estabelecidos regimes diferentes por meio de acor-
do ou convenção coletiva de trabalho, desde que cumpridos os 
requisitos legais.

A mudança também não autoriza o empregador a reduzir o 
salário em razão da diminuição da jornada. O objetivo é garantir 
mais tempo para o descanso, o convívio familiar, os estudos e o 
lazer, sem perda remuneratória.

É importante destacar que existem regras específicas para 
determinadas situações. Os trabalhadores terceirizados da ad-
ministração pública, por exemplo, possuem prazo de transição 
diferenciado. Por isso, a aplicação das novas disposições deve 
considerar as particularidades de cada vínculo de trabalho.

Caso a empresa deixe de respeitar os novos limites de jornada, 
não conceda os descansos devidos ou reduza indevidamente a 
remuneração, o trabalhador poderá buscar orientação junto ao 
sindicato de sua categoria, a um advogado ou aos órgãos com-
petentes.

O fim da escala 6x1 busca promover melhores condições de 
trabalho e mais qualidade de vida. Conhecer os prazos e as novas 
regras é fundamental para que os trabalhadores compreendam 
seus direitos e possam exigir seu cumprimento.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Ciência, alimentação e sustentabilidade
em foco no NoroCast desta terça-feira

Professora e pesquisadora Tatiana Colombo Pimentel, do IFPR de Paranavaí, conversa sobre alimentos funcionais, 
microbiota intestinal, aproveitamento de resíduos e valorização da mandioca.

Prof.ª Dr.ª Tatiana Colombo Pimentel, professora e pesquisadora do IFPR – 
Campus Paranavaí, é a entrevistada desta edição do NoroCast, em conversa 
sobre ciência e tecnologia de alimentos, alimentação saudável, microbiota 

intestinal, sustentabilidade e valorização de produtos regionais

Foto Pedro Bera

alcançou reconhecimento na-
cional e internacional. Ela é 
Bolsista de Produtividade em 
Pesquisa do CNPq, nível B, e 
integrou, entre 2022 e 2025, a 
lista de pesquisadores mais ci-
tados do mundo, elaborada a 
partir de levantamento envol-
vendo a Elsevier e a Universi-
dade Stanford.

Recentemente, Tatiana 
recebeu Menção Honrosa 
da Assembleia Legislativa do 
Paraná em reconhecimento à 
sua contribuição para a Ciên-
cia e Tecnologia de Alimentos.

Ao longo de sua carreira, 

a pesquisadora participou da 
captação de mais de R$ 1,5 
milhão destinados a projetos 
e infraestrutura de pesquisa e 
desenvolveu estudos relacio-
nados a alimentos funcionais, 
prebióticos, probióticos e mi-
crobiota intestinal.

Outro eixo de sua atuação 
está relacionado ao aprovei-
tamento de resíduos agroin-
dustriais para o desenvolvi-
mento de novos ingredientes, 
uma abordagem que aproxi-
ma ciência, sustentabilidade 
e economia circular. Tatiana 
também atua como editora e 

revisora de periódicos cien-
tíficos internacionais, parti-
cipou de eventos científicos 
na China, França e Canadá e 
integra atividades relaciona-
das à Fundação Araucária e à 
Sociedade Brasileira de Ciên-
cia e Tecnologia de Alimentos 
(SBCTA).

Durante a conversa no No-
roCast, a pesquisadora explica 
conceitos que fazem parte do 
cotidiano, mas que muitas ve-
zes ainda são pouco conheci-
dos do consumidor. Entre eles 
estão os alimentos funcionais, 
os probióticos, os prebióti-

cos, os compostos bioativos e 
a importância da microbiota 
intestinal.

O programa também 
aborda como os probióticos 
podem atuar no organismo, 
quais alimentos apresentam 
características prebióticas e 
de que maneira os hábitos ali-
mentares podem influenciar a 
saúde intestinal.

Outro assunto tratado é o 
aproveitamento de partes dos 
alimentos que tradicional-
mente acabam descartadas, 
como cascas e talos. A discus-
são mostra como esses sub-
produtos podem apresentar 
valor nutricional e potencial 
para novas aplicações, con-
tribuindo para a redução do 
desperdício e para o desenvol-
vimento de alternativas sus-
tentáveis na cadeia produtiva 
de alimentos.

A pesquisa científica apli-
cada à alimentação também 
aparece na conversa a partir 
de temas como processamen-
to dos alimentos, digestão gas-
trointestinal simulada e bioa-
cessibilidade dos nutrientes. 
O objetivo é compreender não 
apenas a composição de um 
alimento, mas também como 
seus componentes podem ser 
disponibilizados e aproveita-
dos pelo organismo.

A valorização da produção 
regional ganha espaço especial 
no episódio com a discussão 
sobre a mandioca, produto de 

grande importância cultural e 
econômica para o Noroeste do 
Paraná. A pesquisadora abor-
da possibilidades de agregar 
valor aos produtos agrícolas 
por meio da ciência e da ino-
vação, ampliando suas apli-
cações e contribuindo para o 
aproveitamento de matérias-
-primas regionais.

A conversa ainda trata de 
como um novo alimento é 
avaliado antes de chegar ao 
consumidor, incluindo aspec-
tos relacionados à aceitação, 
características nutricionais e 
desenvolvimento tecnológico.

Ao longo do episódio, a 
proposta é aproximar o co-
nhecimento produzido dentro 
das instituições de pesquisa 
da realidade cotidiana da po-
pulação, mostrando como a 
ciência pode contribuir para 
escolhas alimentares mais 
conscientes, redução de des-
perdícios, sustentabilidade e 
inovação na produção de ali-
mentos.

Ao final, Tatiana também 
apresenta orientações rela-
cionadas à busca por uma 
alimentação mais saudável, 
reforçando a importância do 
conhecimento e de escolhas 
alimentares equilibradas.

O episódio do NoroCast 
vai ao ar nesta terça-feira (27), 
às 19 horas, pelo canal Jornal 
Noroeste no YouTube e tam-
bém pelo Spotify. O programa 
tem o oferecimento da Cresol.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste apresenta, 
nesta terça-feira (27), a partir 
das 19 horas, uma conversa 
dedicada à ciência, à alimen-
tação, à saúde e à sustenta-
bilidade. O episódio recebe 
a professora e pesquisadora 
Prof.ª Dr.ª Tatiana Colombo 
Pimentel, do Instituto Federal 
do Paraná (IFPR), campus Pa-
ranavaí.

Apresentado pelos direto-
res do Jornal Noroeste, Alex 
Fernandes França e José An-
tônio Costa, o programa será 
transmitido pelo canal do 
Jornal Noroeste no YouTube e 
também estará disponível no 
Spotify.

Com atuação na área de 
Ciência e Tecnologia de Ali-
mentos, Tatiana Colombo Pi-
mentel possui trajetória aca-
dêmica marcada pela pesquisa 
e pela formação de novos pes-
quisadores. Engenheira de 
Alimentos pela Universidade 
Estadual de Maringá (UEM), é 
mestre e doutora pela Univer-
sidade Estadual de Londrina 
(UEL) e realizou pós-douto-
rado pela Universidade Fede-
ral da Paraíba (UFPB). Desde 
2012, atua como professora e 
pesquisadora do IFPR – Cam-
pus Paranavaí.

O trabalho desenvolvido 
pela pesquisadora também 

Maus-tratos contra animais expõem 
situações de abandono e negligência
Resgates de cães em condições precárias e denúncias de violência no Paraná 

reforçam a importância da fiscalização e da participação da população

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Animais confinados em 
ambientes insalubres, sem 
acesso adequado à água e à 
alimentação, com ferimen-
tos ou privados de cuida-
dos veterinários. Situações 
como essas foram identi-
ficadas em ocorrências de 
maus-tratos registradas no 
Paraná em 2025 e 2026, mo-
bilizando equipes policiais e 
órgãos de proteção animal.

Em 2025, operações po-
liciais revelaram situações 
preocupantes em diferentes 
municípios. Em Almiran-
te Tamandaré, na Região 
Metropolitana de Curitiba, 
120 cães foram resgatados 
de um canil onde, segundo 
a investigação, eram man-
tidos em condições inade-
quadas de higiene e cuida-
do. Em Toledo, no Oeste do 
Estado, outra ação resultou 
no resgate de 70 animais 
que, conforme a Polícia Ci-
vil, viviam em condições 
precárias.

Neste ano, novos casos 
vieram à tona. Em fevereiro, 
em Alto Paraná, no Noroes-
te do Estado, uma mulher 
foi presa em flagrante após 
a polícia encontrar um cão 
preso a uma corrente cur-
ta, com lesões no pescoço 
e sem conseguir alcançar a 
água. Em março, cerca de 
80 cães foram resgatados 
de dois canis em Curitiba, 
onde foram constatadas 

A denúncia de maus-tratos é fundamental para que as autoridades apurem possíveis situações 
de negligência e violência contra animais

condições inadequadas de 
higiene e manejo.

As ocorrências chamam 
a atenção para uma questão 
que vai além da agressão 
física. Abandono, privação 
de água e alimento, falta 
de assistência veterinária 
e manutenção em ambien-
tes que causem sofrimento 
também podem caracteri-
zar maus-tratos, conforme 
as circunstâncias apuradas.

A legislação brasileira 
prevê punições para esse 
tipo de crime. Nos casos en-

volvendo cães e gatos, a Lei 
nº 14.064/2020 estabelece 
pena de reclusão de dois a 
cinco anos, multa e proibi-
ção da guarda. Se houver 
morte do animal, a pena 
pode ser aumentada.

No Paraná, situações 
suspeitas podem ser denun-
ciadas pelo Disque-Denún-
cia 181 ou à Polícia Civil, 
pelo telefone 197. Em casos 
de emergência ou flagrante, 
a população pode acionar 
a Polícia Militar pelo 190. 
Informações sobre o local 

e, quando obtidas com se-
gurança, fotos ou vídeos 
podem contribuir para a 
apuração.

A denúncia não substitui 
a investigação, mas permite 
que as autoridades verifi-
quem os fatos e adotem as 
providências cabíveis. A 
proteção dos animais de-
pende tanto da atuação dos 
órgãos responsáveis quan-
to da atenção da sociedade 
diante de sinais de abando-
no, violência ou negligên-
cia.

Uma em cada seis 
empresas paranaenses 

pretende contratar 
temporários no fim do ano 

A movimentação de fim de ano 
deve abrir novas oportunidades de 
trabalho no Paraná. Entre as em-
presas paranaenses, 17,2% preten-
dem contratar trabalhadores tem-
porários para atender ao aumento 
da demanda no período, segundo 
sondagem realizada pela Fecomér-
cio PR e pelo Sebrae/PR. Em mé-
dia, os estabelecimentos que pla-
nejam reforçar suas equipes devem 
admitir quatro profissionais. 

A maior intenção de contrata-
ção está no turismo, segmento em 
que 24,1% das empresas planejam 
ampliar temporariamente o qua-
dro de funcionários. No comércio, 
o percentual chega a 18,9%, en-
quanto entre as empresas de servi-
ços é de 12,8%. 

Além de movimentar o merca-
do de trabalho nos últimos meses 
do ano, as vagas temporárias po-
dem representar uma porta de en-
trada para quem ainda não possui 
experiência profissional. A maioria 
das empresas que pretende contra-
tar, 63,3%, não exigirá experiência 
anterior. Entre as demais, 23,3% 
procuram profissionais com mais 
de seis meses de experiência e 
13,4% exigem até seis meses. 

Para o coordenador de De-
senvolvimento Empresarial da 
Fecomércio PR, Rodrigo Schmidt, 
os dados mostram que as contra-
tações de fim de ano conciliam a 
necessidade das empresas de refor-
çar as equipes em um período de 
maior demanda com a abertura de 
oportunidades para trabalhadores 
que buscam ingressar ou se conso-
lidar no mercado de trabalho. 

“Em um cenário de mercado 
de trabalho aquecido, juros altos e 
consumo cauteloso, a contratação 

de temporários abre oportunida-
des para quem busca experiência 
– no Paraná, 63,3% das vagas não 
exigem vivência anterior na fun-
ção – e dá às empresas flexibilidade 
para atender às demandas da Black 
Friday e do Natal. Embora essa 
contratação vise atender a uma de-
manda sazonal, a possibilidade de 
efetivação é alta, conforme men-
cionado por 88,9% das empresas, 
sendo influenciada pelo desem-
penho individual e adaptação do 
trabalhador à cultura da empresa, 
bem como pela própria conjuntura 
econômica paranaense e brasilei-
ra”, avalia. 

Principais vagas  
O reforço das equipes estará 

concentrado principalmente nas 
funções diretamente relacionadas 
ao atendimento ao consumidor. 
Vendedores representam 31,7% 
das vagas que devem ser ofertadas, 
seguidos por atendentes gerais, 
com 19%. Auxiliar geral e serviços 
gerais aparecem na sequência, am-
bos com 17,5%. 

A escolaridade também não 
deverá ser uma barreira para boa 
parte dos candidatos. Metade das 
oportunidades (50,8%) não exige 
nível de escolaridade específico, 
enquanto 34,9% requerem ensino 
médio. Ensino superior é solicita-
do por 9,5% das empresas, ensino 
fundamental por 6,3% e formação 
técnica por 3,2%. 

O perfil das vagas, com baixa 
exigência de experiência e de esco-
laridade, amplia as possibilidades 
para trabalhadores que buscam in-
gressar no mercado ou conquistar 
uma nova oportunidade profissio-
nal neste fim de ano. 

Assessoria de imprensa
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Segundo turno das eleições registra 
menor abstenção em 20 anos

No domingo, 19,22% dos eleitores aptos se ausentaram do pleito

As abstenções nas eleições gerais de 2026 
caíram de 33.469.244 no primeiro turno, para 
30.509.005 de eleitores no segundo turno, di-
ferença de mais de 2,9 milhões de pessoas.  

Em termos percentuais, no primeiro tur-
no 21,08% dos eleitores aptos a votar prefe-
riram não ir às urnas no último dia 4. Já nes-
te domingo (25), o número de ausentes caiu 
19,22% dos 158.745.502.

De acordo com os dados da Justiça Eleito-
ral, o maior percentual de abstenções ontem 
foi registrado entre os eleitores no exterior, 
que somaram 58,37% do total de eleitores 
aptos a votar em outros países. Nos estados 
brasileiros, o Acre registrou a maior absten-
ção (26,08%).

Abstenção nas eleições
Enquanto o primeiro turno das eleições 

gerais deste ano registrou recorde de absten-
ções, os dados mostram que o segundo turno 
teve o menor percentual dos últimos 20 anos. 
Na eleição de 2006, o percentual de ausências 
no segundo turno chegou a 18,99%.

Desde a redemocratização, o recorde de 
eleitores que se ausentaram do pleito foi re-
gistrado em 1989, quando as abstenções no 
segundo turno representaram 14,4% do total 
de eleitores aptos a votar.

Quando considerados os primeiros tur-

nos, em 1994, quando as eleições foram resol-
vidas em um turno, o percentual de abstenção 
foi de 17,77%.

Brancos e nulos
Além da queda nas ausências, este segun-

do turno também registrou diminuição no 
número de votos brancos e nulos.

Ao todo 1.430.496 eleitores votaram em 

branco, o equivalente a 1,12%. No primei-
ro turno foram 2.300.798 votos em branco 
(1,84%).

Já os nulos neste segundo turno somaram 
2.723.305 votos, equivalente a 2,12% do total. 
No primeiro turno, foram 3.674.249 votos 
nulos, ou 2,93% do total.

Agência Brasil

Foto: Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

87 milhões de doses: após reverter 
queda, Paraná alcança maior índice de 

vacinação da década
Trajetória de queda, iniciada em 2016, foi superada após uma grande mobilização entre o 

Governo do Estado e as prefeituras. Dados do Ministério da Saúde e da Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesa) apontam que o Estado já aplicou mais de 87 milhões de doses no período

Depois de quase uma década de que-
da nas taxas de vacinação em todo o País, 
impulsionada principalmente pelo avanço 
das informações falsas e pelo fortalecimen-
to de movimentos contra a vacinação, ce-
nário que se agravou durante a pandemia 
da Covid-19, o Paraná reverteu o contexto 
e alcançou a maior cobertura vacinal dos 
últimos dez anos. Essa trajetória de queda, 
iniciada em 2016, foi superada após uma 
grande mobilização entre o Governo do Es-
tado e as prefeituras. Dados do Ministério 
da Saúde e da Secretaria de Estado da Saú-
de (Sesa) apontam que o Estado já aplicou 
mais de 87 milhões de doses no período.

O avanço fica evidente no comparativo 
direto das taxas de imunização. Em 2021, 
no ponto mais crítico desse histórico, o Es-
tado atingia a meta do Ministério da Saúde 
(90%) em apenas uma vacina, HPV em me-
ninas com 93% de cobertura. Já a partir do 
fortalecimento das ações em 2023, os resul-
tados apareceram.

Em 2024 e 2026, o Paraná passou a bater 
a meta em 10 imunobiológicos, superando 
inclusive os índices registrados em 2015. A 
vacina BCG, por exemplo, subiu de 82% em 
2021 para 100% em 2026; a da Poliomielite 
saltou de 80% para 95%; e a Pentavalente 
evoluiu de 81% para 94% no mesmo perío-
do.

Essa mudança no mapa vacinal é fruto 

de um trabalho planejado entre a Sesa e os 
399 municípios paranaenses. O ponto de 
partida foi o treinamento das equipes mu-
nicipais para mapear os territórios e criar 
estratégias locais. Em paralelo, as salas de 
aula viraram aliadas: mais de 1,2 milhão de 
carteirinhas de estudantes foram avaliadas, 
resultando na aplicação direta de 509 mil 
doses. O Estado também aderiu ao Pac-
to pela Consciência Vacinal, abriu postos 
de saúde nos Dias D aos sábados, realizou 
ações extramuros e reforçou a imunização 
nas regiões de fronteira.

"É fundamental destacar que a atualiza-
ção contínua da caderneta de vacinação é a 
melhor e mais eficaz estratégia para reduzir 
o risco de reintrodução de vírus e a circula-
ção de doenças evitáveis, como a influenza, 
a poliomielite e o sarampo”, disse a diretora 
de Atenção e Vigilância em Saúde da Sesa, 
Maria Goretti David Lopes. “A marca de 87 
milhões de doses aplicadas reflete o esfor-
ço conjunto do Governo do Estado com os 
gestores municipais e os trabalhadores da 
saúde em cada um dos 399 municípios pa-
ranaenses”, ressaltou.

DESTAQUE NACIONAL – Todo esse 
trabalho coloca o Paraná no 1º lugar da Re-
gião Sul em todas as vacinas do calendário 
infantil para crianças de até dois anos, po-
sicionando o Estado nas primeiras coloca-
ções do País. O Paraná é o campeão nacio-

nal de cobertura na Tríplice Viral 1ª dose 
(100% contra 94% do Brasil), na Tríplice 
Viral 2ª dose (87% contra 79% do País) e 
na Hepatite A Infantil (89% contra 83% na-
cional).

Além disso, ocupa o 2º lugar do País na 
Poliomielite (95%), Pentavalente (94%), 
Rotavírus (97%), Meningocócica (96%), 
Febre Amarela (89%) e Varicela (87%), e o 
3º lugar na Pneumocócica (97%).

O trabalho voltado aos jovens também 
se destacou na vacina contra o HPV, que 
atingiu 91% de cobertura nas meninas 
e 87% nos meninos. O resultado entre o 
público masculino ganha ainda mais re-
levância considerando que a imunização 
dos meninos teve início no SUS em 2017, 
quando registrava apenas 28% de adesão, 
enquanto a vacinação das meninas come-
çou em 2014.

“Quando aumentamos as coberturas, 
criamos um escudo real contra a reintro-
dução de vírus”, afirmou Maria Goretti. 
“Vemos isso na prática no mapeamento do 
Ministério da Saúde sobre o sarampo, re-
duzimos em 45% o número de cidades pa-
ranaenses em alto risco e aumentamos em 
172% os municípios em médio risco. É com 
essa barreira vacinal forte que o Paraná já 
completa seis anos consecutivos sem regis-
trar nenhum caso da doença”, acrescentou.

AEN
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Cresol Pioneira realiza projeto Potencializa
Elas e impacta 864 mulheres em 2026

Iniciativa voltada ao público feminino promoveu o desenvolvimento pessoal,
social e profissional de cooperadas e não cooperadas

A Cresol Pioneira realiza 
ao longo de 2026 o projeto 
Potencializa Elas, iniciativa 
voltada ao fortalecimento 
do protagonismo feminino 
que impactou 864 mulhe-
res, entre cooperadas e não 
cooperadas. A ação pro-
moveu o desenvolvimento 
pessoal, social e profissional 
das participantes por meio 
de encontros periódicos e 
palestras com temáticas es-
tratégicas de interesse da 
comunidade e da instituição 
financeira cooperativa.

O projeto foi estrutura-
do para gerar conhecimen-
to e proporcionar intera-
ções enriquecedoras entre 
as integrantes. Em 2026, a 
programação contemplou 
quatro grandes encontros 
ao longo do ano: em feverei-
ro, a palestra "Cooperação 
e Cooperativismo, escolhas 
que começam com você", 
com Vera Regina; em maio, 
"Finanças para Mulheres: 
Estratégias Financeiras e 
Comportamentais para um 
Futuro com propósito", com 
Cassia Ternus; em julho, 
"Segurança da Mulher, Po-
sicionamento Feminino e 
Autocuidado", com Rosana 
Botelho; e, em outubro, a 
abordagem sobre "Autoco-
nhecimento e Protagonismo 
Feminino", conduzida por 
Eliomar Steilmman e Denise 
Benetti Steilmman, do Insti-

tuto da Emoção.
De acordo com o presi-

dente da Cresol Pioneira, 
Geraldo Maziero, o projeto 
busca atender à represen-
tatividade do quadro social 
e reforçar o compromisso 
com a formação contínua. 
"Sabemos o quanto o papel 
da mulher é importante, e na 
cooperativa não é diferente. 
É uma forma de valorização, 
troca de conhecimento e de 
a Cresol investir em educa-
ção e desenvolvimento con-
tínuo para suas cooperadas", 
ressaltou.

A experiência das parti-
cipantes reforça a relevância 
sociocultural e humana da 

iniciativa nas comunidades 
de atuação. A cooperada 
Carla Perles, de Floraí (PR), 
que auxilia na gestão de pro-
priedades rurais familiares, 
destacou o valor da conexão 
entre as mulheres. "Acredi-
to muito na força que exis-
te quando as mulheres se 
reúnem com um propósito. 
O projeto proporciona aco-
lhimento, reconhecimento, 
troca de experiências e a 
oportunidade de cada mu-
lher reconhecer a força que 
carrega dentro de si. Quan-
do uma mulher tem acesso 
ao conhecimento, ela amplia 
seus horizontes, fortalece 
sua confiança e descobre no-

vas possibilidades", afirmou.
A cooperada Neuza 

Maggioni, de Dois Vizinhos 
destacou a iniciativa. "Co-
nheci o Potencializa Elas 
há cerca de quatro anos por 
meio de uma amiga e, desde 
então, o projeto se tornou 
parte essencial da minha 
trajetória. Foi essa vivência 
que me motivou a me tornar 
cooperada da Cresol, por-
que percebi na prática como 
a iniciativa impacta tanto a 
minha vida pessoal quanto 
a financeira. Além de todo 
o aprendizado e crescimen-
to, o projeto me abriu portas 
para fazer novas amizades." 
Destacou.

A iniciativa reforça a 

atuação da Cresol na pro-
moção do desenvolvimento 
regional, da inclusão e do 
fortalecimento das redes 
de apoio locais, integrando 
a educação cooperativa às 
transformações sociais das 
famílias e comunidades.

Sobre a Cresol 
Com 31 anos de história, 

mais de 1 milhão de coope-
rados e 1.050 agências de 
relacionamento no Brasil, 
a Cresol é uma das princi-
pais instituições financeiras 
cooperativas do país. Com 
foco no atendimento perso-
nalizado, fornece soluções 
financeiras para pessoas físi-
cas, empresas e empreendi-
mentos rurais.


